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Questões Específicas 
 
1. (Fuvest) Observe a imagem e leia o texto a seguir. 
 

 

 
 
Michelangelo começou cedo na arte de dissecar cadáveres. Tinha apenas 13 anos quando 
participou das primeiras sessões. A ligação do artista com a medicina foi reflexo da efervescência 
cultural e científica do Renascimento. A prática da dissecação, que se encontrava dormente havia 
1.400 anos, foi retomada e exerceu influência decisiva sobre a arte que então se produzia. 
Clayton Levy, “Pesquisadores dissecam lição de anatomia de Michelangelo”, Jornal da Unicamp, 

no 256, junho de 2004, 
http://www.unicamp.br/unicamp/unicamp_hoje/ju/junho2004/ju256pag1.html. Acessado em 

11/06/2010. 
 
a) Explique a relação, mencionada no texto, entre artes plásticas e dissecação de cadáveres, no 
contexto do Renascimento. 
b) Identifique, na imagem acima, duas características da arte renascentista. 
 
 
2. (Fuvest) Observe a seguinte foto. 
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Essas duas estátuas representam bandeirantes paulistas do século XVII e trazem conteúdos de 
uma mitologia criada em torno desses personagens históricos. 
a) Caracterize a mitologia construída em torno dos bandeirantes paulistas. 
b) Indique dois aspectos da atuação dos bandeirantes que, em geral, são omitidos por essa 
mitologia. 
 
 
3. (Unicamp)  
Passar de  eino a Col nia   desar [derrota] 
  humilhação que so rer  amais  odia  rasileiro de coração.  
  quadrinha acima re lete o temor vivido no  rasil de ois do retorno de     oão    a Portugal em 
1821. Apesar de seu filho Pedro ter ficado como regente, acirrou-se o antagonismo entre 
  rasileiros  e   ortugueses  at  que, em de em ro de     , as Cortes de Portugal determinaram 
o retorno do  r nci e   e ele acatasse, tudo  oderia acontecer   nclusive, di ia d  Leo oldina, 
 uma Con ederação de Povos no sistema democr tico como nos  stados Livres da  m rica do 
Norte".  

(Adaptado de Eduardo Schnoor,"Senhores do Brasil",                                           , 
no 48. Rio de Janeiro, set. 2009, p. 36.) 

 
a   denti ique os riscos temidos  elas elites do centro-sul do  rasil com o retorno de     oão    a 
Lisboa e a  ressão das Cortes  ara que    Pedro   retornasse a Portugal        lique o que  oi a 
Con ederação do  quador.  
 
 
4. (Fuvest) Observe os dois quadros a seguir. 

 

 

 
 
Essas duas pinturas se referem à chamada Guerra da Tríplice Aliança (ou Guerra do Paraguai), 
ocorrida na América do Sul entre 1864 e 1870. 
a) Esses quadros foram pintados cerca de dez anos depois de terminada a Guerra do Paraguai, o 
da esquerda, por um brasileiro, o da direita, por um uruguaio. Analise como cada um desses 
quadros procura construir uma determinada visão do conflito.  
b) A Guerra do Paraguai foi antecedida por vários conflitos na região do Rio da Prata, que 
coincidiram e se relacionaram com o processo de construção dos Estados nacionais na região. 
Indique um desses conflitos, relacionando-o com tal processo.  
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5.   nicam    a  cerca de vinte anos que “glo ali ação” se tornou uma  alavra-chave  ara a 
organi ação de nossos  ensamentos no que res eita ao  uncionamento do mundo     alavra 
“glo ali ação” entrou recentemente em nossos discursos e, mesmo entre muitos “ rogressistas” e 
“esquerdistas” do mundo ca italista avançado, palavras mais carregadas politicamente passaram 
a ter um  a el secund rio diante de “glo ali ação”    glo ali ação  ode ser vista como um 
 rocesso, uma condição ou um ti o es ec  ico de  ro eto  ol tico.  

(Adaptado de David Harvey,                        ão Paulo   diç es Loyola, 2006. p. 79.) 
 

a   denti ique uma caracter stica  ol tica e uma cultural do  rocesso de glo ali ação.  
    uais as  rinci ais cr ticas econ micas dos movimentos antiglo ali ação?  
 
 


